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CONSUMO DE MACRONUTRIENTES EM CRIANÇAS DE 2 A 6 ANOS
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Resumo: Na infância são formados os hábitos alimentares e estes podem influir no perfil nutricional, no crescimento e desenvolvimento das crianças. Desta forma, o estudo objetiva conhecer o consumo de macronutrientes em pré-escolares de 2 a 6 anos. Trata-se de uma revisão de literatura nas bases de pesquisa Scielo, Portal Capes e BVS, selecionando estudos dos últimos cinco anos. Os resultados encontrados demonstram que as crianças de até 3 anos contêm consumo calórico adequado, enquanto as demais apresentam ingestão calórica excessiva. Portanto, a idade e o consumo de macronutrientes são diretamente proporcionais. 
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Introdução
Os primeiros anos de vida se configuram como o momento em que são formados os hábitos alimentares e que as crianças estão em intenso crescimento e desenvolvimento. Desta forma, a oferta de nutrientes adequados, tanto quantitativamente, quanto qualitativamente irão contribuir para a homeostase do organismo e manutenção da saúde (BONOTTO et al, 2012). Nos últimos anos, o avanço tecnológico tem contribuído para a mudança do perfil nutricional, em que se consolida o aumento da prevalência de sobrepeso e obesidade, ratificando o potencial do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) (DE SOUZA FERNANDES et al, 2014; MONTEIRO et al, 2013). Este tem por finalidade contribuir no processo de aprendizagem, crescimento e desenvolvimento das crianças, por meio da oferta de refeições que supram as necessidades dos mesmos. Além de promover ações de educação alimentar e nutricional (BANDEIRA et al, 2013). Em vista do exposto, o estudo objetiva conhecer o consumo de macronutrientes em crianças de 2 a 6 anos em diferentes creches do Brasil.  
Material e Métodos
O estudo se caracteriza em uma revisão de literatura utilizando o Portal Capes, BVS e Scielo. Os mesmos foram selecionados por meio de dois critérios, o ano de publicação e adequação a temática, em que abrangeram estudos que explanavam acerca da avaliação nutricional, merenda escolar, consumo e adequação alimentar de crianças 2 a 6 anos e sobre o PNAE. Desta forma foram selecionados seis artigos científicos dos últimos cinco anos. Estes foram reunidos e dissertados enfatizando os resultados mais prevalentes entre os mesmos. 
Resultados e Discussão
Sabendo que a fonte calórica da dieta tem como origem os macronutrientes foram observamos o consumo de carboidratos, proteínas e lipídeos. Estes dados foram coletados prevalentemente por método de pesagem direta da merenda oferecida na creche e pelo registro alimentar aplicado aos pais. As crianças de até 3 anos apresentaram-se com consumo adequado de tais nutrientes, porém foi observado que existem uma relação significativa entre a ingestão de calorias e a idade (PEDRAZA et al, 2015). Portanto, quanto maior a faixa etária, a ingestão calórica também aumenta simultaneamente. Em crianças acima dos 3 anos, a proporção de consumo  foi superior a recomendação (TAVARES et al, 2012). Confirmando, assim, o processo de transição nutricional já elucidado. Entretanto, estudos que avaliam o consumo alimentar em pré-escolares ainda são escassos, podendo ser explicado pela complexidade de tal avaliação.  
Conclusões

O consumo energético dos pré-escolares estudados evidencia uma variação entre as faixas etárias. A ingestão insuficiente é quase insignificante. Sendo assim, destaca-se a necessidade de mais intervenções educativas no ambiente escolar, principalmente em creches, para estimular a formação de hábitos saudáveis que perdurarão por toda a vida e, consequentemente, irão favorecer a interrupção do processo de transição nutricional. Ressalta-se a necessidade de mais estudos na área, em diferentes faixas etárias, a fim de detectar o grupo de maior risco, promovendo as respectivas intervenções. 
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